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Chfamydos:1uro d" King 

O reptil a:<:>im diamado prrtrncr ú família dos la­
garto::. tonstituinclo uma c·~pPric proxima ela dos dra­
güc:::.. Tira o sc•u nome• d!• duas palanas gregas que 
designam a [H1t·ticularidadc da organisação que o dis­
tingue de Iodas as mai:; c~pcciPs dP lagartos. 

l'hlamm, qm' ~ignifi!'a manto, e S<mros, que qul'r 
diíll'r lagarto, ~fio c·:-:~as duas pala1 ra~ tom que a scien­
eia dc:;ignou o r1•ptil <1ul' a natureza enfritou r.om um~ 
"01110 gargn11til lta d<• folho:::. em torno do pescoço. E 
formado !'SI<' singular adorno de duas mcmbr:u1as se­
mi-circul:11·cs, IHl lJa:-;e apanltaclas l'lll grandes pregas, 
e cm toda ou quasi toda a circunferrncia guarneci­
das como d!' franja~, ou diremos antes, para que a 
similhança srja maior, como de dentes de uma sena. 
Unidas ao pcsC'o~o. logo por dctraíl das orelhas, le­
vantam-se aqul'llas ntcmuranas e abrem-se á maneira 
de leques, o<·c:ultando int('iraml'ntc o corpo do animal 
a quem o vr de frente'. Amhas cstal:S membranas são 
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totalm('nte colH•rtas de• c•scamas (•guac:; á:; que lhe 
\'estcm o corpo. 
~ão se 5abc rom <'l'l'll'íla o u:;o que o rcptil faz d'cs­

tl's nolaYei::; app<•ndi<'l'>'. Prr:;ume-sl', porém, <1ue lhe 
sencm de guarda-quédas nos pulos que dá de uma 
para outra anon•. 

;'\a fórma do "º"Pº pouco clim'rc dos lagartos rm 
geral. Tl'm a calwça p)raiuidal, quaclranguíar e com 
o focinho ponteagudo: a hora grande e os <lrntcs pe­
quenos, mas uunH·rosos. O tr·orrc·o rio corpo é grosso e 
comprido. As pernas sfto mui lo rornpridas: os p<-s has­
tantcmente d1·sl'll\'Olvidos e o:: dedo:; cklgarlos, com­
pridos, simpll's e <l<'s<'guacs .• \ cauda rrgula pelo do­
bro do comprimento tio <•orpo, e é rrdonda, muito 
grossa rni sua origem e cxccssiYa111ente delgada para 
a extremidade 

A cõr <lo animal é urna mistura d1• pardo e ama­
rcllo, com listas <' nrnnrhas das nwsrnas rórrs, po1·ém 
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mais escuras : as listas são no corpo e cauda, ora direi- Ferreira, é a11terior á Sophonisba, de Trissino, ou 
las l' traosrersaes, ora similha11do caraclrres gothicos; pelo menos contemporanea, <lerrmos dizer que uma 
e as manchas nas duas membranas que lhe circundam tal a::'cri:f10 é C'ompletamente de:::tiluida dr fundamen­
o pescoço. De~de o focinho até á extremidade da cauda to. A So11ho11isba, de Tri:>sino, foi e:icripta em 1;) 1 ;-J; 
tem um mrtro de comprimento. é pos~i\'cl, comtudo, ainda que dU\ idoso, c1ue Ferreira 

Este replil, denominado na linguagrm scieat ilica não tires e co11hetimcolo d·ella, porc1ue só muito~ an­
Chlamydosaurns Ki11gi i,. é natural da Nova llollanda. nos depois de ser compos1a é que a tragcrlia italiana 
Vive nos lo~ares poroaclos ele an·orcllo, pois que é foi impre:isa. ~las o que é certo e incon testavrl é que 
nas ::u·1·01·cs"' que procura mais com1numeu1c o seu a tragt'dia Castro, de lfcrreira, foi n primeirn CJUC ap­
~ustento, o qual consiRle C'm lodo o genero de insc- pareceu em llespanJ1a. 
C' IOt>, ('Ili que muito abundam os bosques d'aquella !la, na rC'rdade, um <'scriptor h<'spanhol chamado 
rC'<>ião. Va::t:o Dius Tanco, 11atural de Fr<'genal, de qucru se 

eü cxcrssiro comprimrnto da$ prrnas, das patas l' diz que e~cre1'Pll tres tragrdias bilJlica.-, intituladas 
dedo:-:, 1• a fortaleza e rrcurrado tias unhas, düo ao ,tbsalo11, • lman e Jonatas; mas <'~sa~ 1 ragrd ias per­
thlam ydo:-:auro mui ~randc agilidade 11a eorricla, na deram-sr eompletanw11te, nf10 resta c1·r11as o mínimo 
;;uhida prlos tronco:; da:; anorrs, nos saltos de ramo n'sligio, r o :iabio e cons1·ietwioso ~lora1i11. nas sua:; 
para ramo, e, em fim, em todos e quaesqucr mo' i- Oriyi:111:s dl'l tratro espa1iol, as~Cl't•ra 'lllC nrnhum es-
me111os que lhe apraz fazer. 1. ur. Y11,11•:"" fünaosA. 1 l'riptor 1·01lle111poruneo dá 11oti1·ia dt• ~imilbantes ohni,; 

. tlwalraP~. a nflo ser o proprio auclor qut'. 11\mt lirro 
i111i1ulado Joi-din det alma cristiana, diz qt1t'. na 11ua 
rnocidadl' , e~c; 1·ereu as Lres mencionada~ lrn"ctl ias. fü10 

O.\ J~IClr\TIV,\ LITTEH.\f\IA DOS POll'l'CGCEZES ó 1w1ural que ell e invC'ntas~c similllante f;~·to, mas é 
N.\ PE:'\l:'\SCL.\ lll::>P.\NlCA mu ito po::;;:iq•I que essas composiçúPs 1111' fic:1s:;cm na 
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YollaranHc por esse lrmpo Iodas as attençGes 1Ja 
Europa illustracla para a lilll'ralura grl'ga e romana, 
t' a descol.Jcrla do::> relho:; nHrnuscriplos, occupaçf10 
p1·<'dill'cla do:; grandes homrns da cdade rnédia na 
l1alia , taes como Pelrarcha <' Bocca<'é, 10111ava um dl's· 
c11\'ol1•i111c1110 prodigioso. ,\ f:in1 ilia rci11i1 11 1e de Flo-
1·<'11ça di:-:pcndia so111mas e11or1 11 cs parn de lodos os 
lados olJtcr as obras 1101arcis <los e~criplores da an­
tiguidade. LourC'11ço de Jl(•dids fazia rc1·ohw os ar­
d1i1·os dos mosteiros, rsquadl'i11ha1· a:> hihliothrea,; 
IJ~· zanlinas para collecciouar manuscriplos, e a cada 
instante lhe chegal'arn do arrhipl'lago 11:11 ios carre­
gados 1le the~ouro,: para elle mais preciosos do riue 
iodas as especiarias <las ~lolul'as, todas as perolas de 
t:r~lfio, todos os diamantes dt' Cokonda. Esse:; thr­
souros cra111 os c1ue forrnarnm o csplcndido peculio 
lilll'rario da antiguida1lc pagü, eram os poemas ele 
110111(·1·0. as lragedias de Eurip(•d<'s, os dialogo:; ph i­
losophi1·os de Plulflo. Jo;io de .\l('tlicis, 1;uhi11do ao so· 
lio ponlilicio com o 110111e dl' LPf10 :x, uproYeilava a 
:-ua auctoridade de cl1l'fc da rgreja para 1wlama1· <lo:; 
111os1ciros os 'clhos codic:1•s, onde a ignoranria fra­
de~ca apagúra os <'~plc11dores lillPrario:.-: da antiguida­
de, para os substituir prlas ptwrilidadc•s C"rltolastiras 
ou p(•las parroiçadas milagn•ira,;. Os salJios, e:xpulrn:: 
de Byza11cio pelo alfangr dc' ~lahonwt. c11si11aram o 
formo~o idioma grego em aula,; a1ulha1la:-; do que lta­
' ia mai:; nobre e mais dis1i1H·to na l!:llia. ,\ aclmira­
~fJo, co11sagrada á an Ligu idadl', Ira 11~forn1úra-sc 1,111 
fa11atismo. Uni saliio ro111:1110 >'llhHt iluia o seu ,·crda­
dC'iro nome por um nome antigo, chamara-i;r Pomµo-
11io Ltrlo, e explora\'a o ~olo ~agrado lll' Homa para 
1lcscol1rir 110 pó dos mo11umc1110,- arra~ados a~ parerl· 
las de oiro puro dos Cicrros e do:; Cll'idio~. A littera­
lUra ahantlonara complelame111c as fciçôl's nacionars 
para 1·e1'C$lir os trajos pagf10~; o proprio c-hri::tiani,:­
mo, C'111halado por c,:tas la11guida,; rn<'lodias do paga­
ni:'mo, ia resralaodo dos lll'ato~ puri;:::imos ria \"irg(•m 
~laria no seio lasciro e freme11IP da \"rnus .\phro<lita, 
e era 11ecei:$ario que a 1'07. 11·c•m(111da dt• L11thero o 
l'i<•ssc despertar de subilo, r mostrar-lhe o Yoluptuo$O 
trid inio em que se fórn deixa1Hlo adornw11tar. 

l.Ja ltalia parlíra esse grandr mol'i11w11to, e á Itnl ia 
perl(•nce i ncontesta l'l'I mc11te a. i 11 ic ial i "ª n 'l'í:'~as for­
mo~as mascararias li t1erari:1s. A inda que niuilos rs­
criplores queiram suppor que a lragedia Ca~t1·0, de 

ga1cta, c:omo 1a111us produc~ôl's informes da jun•11!ll(le , 
qla' o homem, na edade madura, 1·clê eorn u111 :;oni50, 
e que d(•,;picdo~amente condcm11a ao olrido. 

A prinwira lragedia, pois, de que temo,; conhrci-
11w11to na Pc11i11::ula llispanica é a Castro d<• Ferreira. 
~la~ tamhl•m ,resta obra nos quizrram defraudar os 
nosso,; 1 isi11bos, como do Amatfis d1• Gau/a. O domi­
niea110 gallPgo Bermurlcz puhliwu urna traducção da 
Castro; 11fto ti1ou o ori!!i11al por1ugt1l'7., (' a sua lra­
gcdia, c:om o titu lo trnn:•formado no d(• 1\'ise lr1stimo­
sa, ó :1prc•,;rn1acla por muitos r::;<'l'iplorc·s he;:panhoc:;, 
e <'nlrr outros pelo sabio D. Alherlo Lista, con10 a 
primt·irn lraged ia cl;1ssica <la h•ni11:;ula. 

1:l'lizm('lltl', nw~mo na llC'spanha, um p,;triplor con­
scic•nrio:.-:o l' cruditissimo, ~larli11c'z de• la l\o:<a, arran­
rnu a,; p1•n11as ú gralha e clc11u11ciou o roubo. O facto 
c•,;t:\ dl'tttou~trado prlas da1as. ~l'lll 111cs1110 ;:e rccor­
rer a outras indureõcs. ,\ 1\'ise las/imosa fui impre5::a 
c•m ~ladri1l t'lll Jjii, roustando, pon;m, CJUP e;:la\"il 
<·ompMta l1a1 ia doi;: anuo', i;:to 1'. cll':<dl' 1 :>i3. Ora 
.\111011io l'(•tTl'ira n1orreu cm J 3(\(), e• a uão sc•r que 
;:af:;;:e do t11111ulo de proposilo para roubar a ohra do 
111011ge ga lh·go, é facil de rC'r qual do:< doí~ foi o 
lacMw. 

U cl ig110 Coi:ta l' Silrn 11'csta 'JLH'Sl:io, tomo <'111 to­
das ('llt qn<' entra, mo:>tra a sua haliilual per:>pi<·acia. 
Oedara qtH', por f:('t' portugurz, ;1ec·Pila a :'('lllcnça dr 
~larlim'Z dt• la Ho~a. de fórma l(lH', ,.;(• alg11cn1 ~e 
ll•mhra::;;c cl(' 1lizrr que a lliwla ou a /~11t'itla fora r,:­
<Tipla por t:amtil'~. o b01!1 do Co,:la :-;iha, por $l'r por­
tugurz. llrarlara logo: ·E Yerdacll•. • .\la:;, ;1<·<Tc,:(·1'11la 
por dP,;targo dp eon~riencia. 01T01T1•111-11w dua:: 1lú1·i­
das: .\ prirucira é 'lllC, ::endo lllttilos roros da Castro 
l'lll 1 l'r::os :-:aphiro;:, nenhum; outros do 11H•:;1110 gc11ero 
se e11co11lra111 11a:- suas obra:;, ao pa:;i:o q1u• Bcrmu­
dP7. 1:11nh<•111 o:; 11'1 11 n·uma :>t>gu 1Hla 11·agPdi:1, H·rdadei­
ran1t•11l<' !'ua, quP rscrcn·u clt-pois da Nise las/imosa, 
(' 11n«' i111i1ulou J\"ise laureada, ('(ljo ;1,;;;n 111 p10 é a co· 
roaçf10 postl1uma de lg11cz de Ca::tl'O .. \ n•::po;;la é fa­
til. O 1 <•r:-:o ~aphiro, inl'onle~tawlnwntt' o mais l)riro 
d1• todo;: o:: hP11clPc:a::yllalio;:, 1•rn julgado o mais pro­
prio 11:11·a os 1·oro:; das tragedia::, 01111<', H'guuclo o 
1·0,:1n1111' gn•go. se lançava o l~ri~nio <'lll torrente::. 
Bc·r111111h•z (':'!'rcrru nora tragedia, <'mpn ·gou-o~ tam-
1.cm no,; s1•11,; coros: Ferreira 1w11hullla oulra e~crl'­
n·u, 11u1H·a mais os e01pregou. 

,\ Sl'/.!ll lHla dúvida do bo111 Co::la ~ilrn rra mais 
grarr. Hl' ti \"('$!iC runtlamenlo. A Nise Laureada> ape­
sar dt• ~1·r i11fprior :'t Nise las/imosa, lt•m Vl'r~os da 
mr,:111a força qu<' os da primeira tragP<lia. r muila si­
mill1:111ç;a de estilo, e ulé de modo de pl'n~ar. Este 
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Cosia e 8iln1 foi o mesmo que allribuiu a Aotonio de A muilos honwns :i11imo~os lcm. porém, prestado 
Castilho, contemporanco de FC'rrcir:i, o Auto da. boa maus se>niços. E :io ~cio <lc i11nurucra' famílias tem 
estreia, cscrip10 pelo uosso gra11de poeta Antonio Fe- Je,·ado os maiores dissabores e as mais crueis an­
Jíciauo de Caslilho, <' que figura no magnifico drama gusria~. 
Camôes. Já rêcm, pois, que optimo co11traste de es- .-\pplicada á indag:i~iío do bello <' do bom, a curio­
lilos nfw era o auctor <lo Ensaio biogtaphfro-critico! sidade 6 virtude. 't• se e>xcrcer unicamente sobre oh-

Procurc>mos outra aucloridade mais compctenle; ra- jectos futei:::, 6 erro, e podrrà de:5rnlpar·se: !'e se pra­
mos procurai-a a llc!'panlta, e seja clla a de um es- ticar com i11tui10 clamno·o, é \ÍCÍO, e dererá con­
criplor que moslra nem scc1uer ter co11hecimento da demnar-sc. 
Castro de Fe>rre>ira, e que, por con;;:eguinte>, !'uppõe Acrcrli1ando-se alguns moralislas. a curiosidade im­
que ningucm di~tiuta a lkrmudcz o 1itulo de aucror pera mais nas mulhl•rc'. <' 11f10 é por cerro a que nós 
original da 1\'ise lastimosa. ::i<•ja <'ste esrriptor O. AI- co11~ider1imos virtude. Como a r('crhemos mais ou 
l1cr10 Li:ita. \'ej<Hc as suas Leccio111:s de literatura menos de nO$Sa:; mf1c~, part'<"l'-llOil que se pó<le dizer 
espai1ola. e.~plicadns tm et Ate11t·o cit:nli{tco, lilera- outro lanto da curio;;idade qm• alllige a maior parle 
l'io ?f artistico, tomo 1, pag. 188. dos homens. Esla paixão, incitada pela ocio,;ida<le, é 

11La Nise Laim:ada, di?. l'lh' depois de ler elogiado egualmcnlc commum aos doí:' sexos. 
a Nisc lasti111osr1, e de a tc1· aprcseutado como a pri- Onde i:;e dú um facto, que chama a allenção do~ 
meira lragcdia cb1:'sica da l k·~pa11 ha , es muy -inferior . curiosos, o:; homens r:;ta1·f10 porrc•111urn alli em mc­
En etla d rey que ya es JJ. Pedro, dei en la cara nor numero que a~ nrnllterPs? Julga11tlo por csra ob­
con et latir10 de montar ú los asasinos de Inés. Uno scrYnçf10. os homens 11fto ga11 hariam <le c1•r10 no pro­
de los pe1·so1wges trn9frus 111w se i11troducen, es el cesso. ·no ha n'ria fae los co 1wlude111c~ conrrn clles 1rn 
verdugo que se rhancea c1·uelmentc com Coetlo y Pa- ltis101·ia, se se qui z<'ssr alardear 1•rudiçilo? 
checo, a quienes seles sara11 Lus cora.:011es en la mis- :\a ltisroria 11f10 fa l1an1 1cs1 irnu11 l1os co111ra as m11-
ma escena, al w10 710r los espaldas y at otro por el Jhe>res, e ha -os a1é que afTligcm, r·omo a ll'Íste aYen­
pecho. Esta pit::;n es 101 de/frio de atrocidad, sin lura de Edith, t'$po:;a de Lorh, e a elas srte mulhe1·e,; 
mas mrrito que d1J alywws t'ersos media11os de cirando de /Jarlia-A:;ul . ."<'t'f10 acai;o <•,.;tes factos tão co11clu-
en nwndo 1 ." drnt1•s como se p<'tH•a? 

Ilem r<1l'lll q1u• rsla ma11ia dos plagiarios de qurre· Eclitl1 foi, como é saliido, tram•formada rm rstalua 
rem co111i1111ar as ohras que t•rnpalmam foi sc·mpre a de sal, rm ca::rigo da sua n11·io::idacl<• . .)las para qu<' 
orc·lha a::i11i11a appan·<·P111lo po1· baixo da pelle do ll'f10. tl'csta hislorin, ::t•m tlí" ida H·rdadl'ira, H' podPsse li· 
.\ historia de Espla11dia11, Iilbo do Amadis de Gau- rar a ncc·t's::aria illaçfio, sc•ría mislt•r que os dois se­
la, veiu transrornar os planos <lo lraductor Montalrn. xos ÍÍ!?Ul"<ISS<'lll allí <'lll 11umero c·gual, <' que a prora 
.\ .\'ise ln1m:rul" m11rd1011 tamlJt•m os cmpreslados loi- a que foram sulmu'llida:; Ire~ mulht•rc•s, e na qual !'o 
ros do do111í11i1·a110 Bt'rmudt•z. uma :;uecumliin, fo=-sc 1·011ro1T<'llll'lll<'lll<' cxperimen-

Já nf10 fall:imo,; no farto de ser porluguez o as- tada por trrs homens. Ora é pulilic·o qnr, na ref<>rida 
~umpto, de !'<'r in1po~::i1<•l <111e lc•ndo l'::tado, como es- , arenlura, o hom do Loth rra o nnico do ~Pu srxo. 
ter e, Bl•rm tHl<'z c•m Porruga 1, e c-on~crramlo prornvcl- ()uanlo (1 hi,;101·ia da,.; :wl<' mui hrrr:: rlc /Ja rba-A::ul. 
nwnte rl'laçü<•s com l':-:tc reino. 11f10 prolc::tas~e contra todas sclt• YÍClin1<1s da !'ua n1rio,id;ule, tlcclar;imo,: 
o roubo, <' c>;.tp1·rn:-:,;c pl'la morl<' tlc Ferreira nüo já que nüo deixaria d<' cmharaçar-110:' ::e $C enconlrassc. 
prira imprimir, 111ag para dar aos $CUS amigos co- como a anl«'tCdt>lllt'. 1•111 um tino c;11wni1·0. 
11hccinwn10 da i'lla obra. o que só fer. em 1;)7.), dan- üualqurr <(til' s1•ja a propol'çflo Plll que ~e dirida :i 
do-a <"t im pn•:-::-:f10 Pm 1j17. Tudo isto sflo circu nstan- curiosidadl' e111 1·l' os dois !'('\Os, l'011::id1• t'l'-sc commum 
rias que rornam c•ridt>ttlr o roubo tlc·nunciado por na !erra t' co11lt'·S<'.iitll' mnilas <':-:pt•tulatür:; Yingarüo. 
j!arlim'z ri<' la llo;.ta, e que dcrcriam ler dissipado as porque só l'Olll Pllfi ~e at1rnlti11 o rulgo .. \s;im se· 
<lú,·idai:; de Cosia e 8i lra. explica a rnga (]e 11wilas norc•llas r dr certas histo-

Ern qu:11110, pc•is, a comcd ia modc·rna recebia de Gil rias que pri11cipa lrnt'll lt' se rl'l"cre111 aos sutccs:;os e ao,; 
\"iccnle um impulso lf10 rigoroso. i11augura,·a Ferrei ra homP11s <:on l<'mporn n<·os; e <·01110 a rnriosidncle maii' 
a lrngrdia ra::adn nos moldes gregos. ~las t'ssas nossas árida d'csla cspccie de ohl'as nfto ó das mais inno­
eonquislas li1t<•r;11·ias, da 11w:;11m fól'llla que as nossas ce11l('S, segup-::e qt1c• a 'oga dP tars obras augmcnta 
eo11qui,;1as ul1nimari11as, fora111 eni Jweve a preza dos na raú10 do numero e da i111 por1a11c ia dos person:i­
C'~lrangeíro~. qu<', <•11tl'a11do no <'Rple>nd ido remplo, nco- gens que n'ellas figuram, c·omo 11a razflo do cscantlalo 
phítos suhlinH·s mas i11gra tos, apagaram do frontal o das sccnas que rt'pres<•ntam. 
nome 110 i11ic·iador. Era um i11~ul10 á de;;:graça; o leão ~ada lta mai,; p1·oprio para 1•xcila r esta curio;;idad1· 
mol'iuundo, ,;t•m dc•111es e sem garras. 11fio merecia qu<' que a:; rnt'morias p;11·1ic-ular<'s: e• nada ha mais proprio 
lhe arrant·a,;sc•m lambem a juba ardc'nlr, que inundnra para ~ati$fazcr a ::ua malig11idacle qm• as co111h;súcs 
de relampagos a Europa <1uando a :>acudia n·um imp<'lo <lo horn<'tn ou mullwr da moda. Quanlo mais elerada 
de enlhusiasmo. for a socit•dndr cm que 'irt'ram, tanlo maior nlor 

({;onllnúft) )1. P1x1n:mo CuAOAS. ' lerão as suas rerela~Ü(':' . 
• \ chl~$C infPrior. 1a11to mai:i 11unwro::a quanlo o 

hcroc pcrtrnt<' ú mai:; alia, lira :-:ali~íl'ila quando en­
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,\ curio::ida1le (• um dt'::ejo l'xcri;:::i ro de sabrr ou 
ele conhercr. Como todas as paixõc•i: , tem vantagens e 
i11eonrcniPnle>s. 

Den•rnos :'t rnrio,;idacle uma parte dos gra11tles des­
rnbrimrn lm• .. \" ::cictH: ias dc•Y1•111 egua lmcnte ser-lhe 
tflO rccon !tecidas como ao acaio;o. 

1 CompM~·•o •·•t<• r"1•nnhnclo nwlodrnnrn. fnl ~omo Alberto Lista 
nol-o dPfl(•rm·••. rot11 n t rn1-:rdin Kin~~~·ln. JHU'.f\. o v{.'rc.lu<h)ir~\JUf"ntf' g1·cga. 
do P<'r1·oh·td ])ian10 tl'1•KlnH <l<·~"'h 1'11llut11(·as <lu <·ou<:f•p\·ito rniriam toda$ 
ns rn?.Õ~s fundtultu no ('Mt'1o <· na m('ll'lfkn\·ào1 ~o. c'Xisti~l(Qm. Porque 
n. lingungt'm u o uwtro ttilo tiio 01ml('nt01S o <lo ntt>fl.mo modo opulcn.­
t-0~ na. trndneçno cl:l A1·/t tlr m;w1· <-~ no Amm· e rnelct11colia, st•guc·sc 
c1uo fosso 0\"ldío plr1glnrlo do sr. Cn.illho~ 

contra na oulra da:-::1• as ,;uas prnprias fraquezas <' 
os seus proprios ridirulo~; e, s<' dl'$Cohrc' vícios, e· 
pri11cipalnwn1e i11íami:1s. que 11f10 pócl<' commetler pl'la 
mcdiorridade da eondi!:iío, o H'll ro11te11tamento solw 
de po1110. \"ê qu<' e11tf10 dll'gou a opporluuidadc de 
dc:-:prczar os que linha Íll\'l'jado. 

~1· o re::pl•i ro de' ido ao,; contPmpornncos não per­
millc no homem corl P7. clin1lg:1r a hi8toria de suas 
arenturas, <11111 11do (' pon·Pn tnra a de r-cus defeitos f' 

erros; se a dclieacl<•za pôde fa zrl'-nos li rsilar se de· 
Vt'nlOS OU lltlO puhliçar C't' l"IOs ÍilCIOS 1·c1·idieOS que Jh('~ 
r<'spci1a111, tamhrm dt'\'C' prohihi1·-11os com solJ1'ja ra­
zào clifTamnl-os por meio de t:al1111111ias. 

No principio cl"esll' scrulo, hou1·e l'il1 França um 
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homc·m de primeira plana que ~e lembrou de propor illu;;trt•,; 't'I'' ídores: tudo isto da,·a á sua ca:;a o as. 
uma lei contra a curio::;idade. O intuí to <'ra IJom, porém pctlo da corte de um soberano. 
os meios propostos não so podiam acccilar por serem ~i10 se presuma, porém, em \'ista do que dizemos 
contradictorios. Queria elle, com razflo, que se afas- que o pa~o do infante em Al.cocbcte em uma residen~ 
lassem da curiosidade publica certos cscriptos ou me- eia vasta e magnifica. Era, pelo contrario, uma casa 
morias escandalosas, que vexam os índí,·iduos e as pequl'1Hl e de modesta apparencía. Já temos referido 
famílias, mas ao mesmo tempo 11ão consenti<L que se cm outras occasiúes, e ropt'liremos de novo, que u 
discutissem os actos dos bomens publicos, e tornan singeleza dos costumes ainda não permitlia u'aquella 
estes pril·i lcgiados. epocha as vaidosas ostentações do luxo dentro das 

tid protc11diam, como ei·a; justo, deSlruir as publi- habituçüC's. Nos pre:;Litos de gala e nas grandes cere. 
cações que (lOI' nenbum principio moral flO porlem mouias publicas ó que os nosso:; reis e principes em­
tolerur nem applaudir, e que e;.;citam vivamente a prega\'lllll todo o ap1Jarato da realeza. Algumas ,·ezes 
curio~idade, deYiam proceder de outro modo. A ca- se tinham cclelJrado na:; salas dos seus pa~os, por 
lumnia de\'C, sem dúvida, µro:H'l'<!H'l'-se como arma moti\'OS de rrgios consorcios, funcçõe~ 'erdadeira­
vilissima; porém, cobibir quo se discutam com sere· mente sumptuosas, cm que !'e' iam pompas c ri<juczas 
nidadc os actos dos homens publicos, é simplesmente adequadas ao esplendor do tbrono. Poróm, acabadas 
absurdo. c::;sas fcsla$, desarmanm1-se as sala:;, guardaram-se 

Em a Nova Floresta, de Bernardes, encontra·se a 1 as tapeçarias, uaixellas e mais alfaias, e ludo volta­
srguint e anecdota, que é uma li~fto para os curiosos: ,·a, pa\.'os l' pessoas, ao seu estado aull'rior, que mais 

uEstarn 8anto Efrem n'un1a pous<ida, cozinbanclo symbol isant a frugalidade e a mocll•stia, qul' o luxo 
pohrcs \'iaudas : e Jogo uma mulhrr, que morava na e apparato. 
visinhança, melteu os olhos pela ja11clliulrn, que lhe Port anto, da pequenez da babita~fto do infante D. 
ficava frouteira e pouco dista11le, e lhe perguntou por Fcl'l1ando e da accumulação de fida lgos, que dispu­
graça se lhe faltava alguma coisa. tanm a ho11rn e os proventos de o servirem, rl•sul-

- •,'im, falta, respondeu o santo, trl's ladrilhos e tou ualuralmente o augmento da terra, que foi cres-
um poueo de lodo para ('ntaipar r::f;a jauella. • cc11do l'll1 ediílcios, nobiJitando-s<' ao me:;mo tempo 

,\:::;im que se entaipasse a janclli11ha acalJar-se-bia com a assi:;tencia de familias nobres quo ahi se es-
a curio::;idade d'aqucUa molll('r. talwh.•c<·nm1. 

:'\i10 ficou prirada Alcochete da pr<':>l't1ça de hospe­
des rcacs tl<•poif' que a morte arrebatou o infante O. 

\'JLL.\ DE ALCOCllETE Fcrna11do 11a Yilla, hoje cidade, dr 8ctuhal, contando 
apenas :l6 a1111os .. \ infanta D. Brites, buscando mi-

Est[t edifi cada esta villa l'l11 uma planície, 11a mar· ligar as suas saudades com tudo <1uanto podia avi­
gem esq uerda cio Tejo, 110 sit.io cm que csle rio é va1·- lhl' as recordações do esposo que ta1110 arnára, 
mais largo, pois que d'alli ao Poço do Bi"po, tJUe fica . conti nuou a frequentar os seus pa~os de Alcochete, 
ua margem direita, cxactamc11Le defronte, cou tam-se 1011dc por wz<•s hospedou a rainha D. Leonor. sua fi-
15 kilomelros. lha, <' cl-1·ci D. Joüo 11 , seu sohriu ho <' ~enro. 

Nüo temos encontrado noticia alguma sobre a run- Em uma d'el'sas ,·i::;itas que cl. rei O. João 11 fez á 
daçft0 d'esta terra. ~Ias da sua a111iguidade dá testi- iníauta ll. Britel', ~uccedeu um ca~o, que poz á pro\'a 
munho o seu proprio nome, porque a· duas primeiras a inlrcpitlcz <' caralheiri=-mo creste soh<•r;1110. 
letras d'elle rc,·elaoo a sua origem aralJe. Era um rlia de festa na villa, e ba\'ia corrida de 

tic com elTcito e:1: istiu i'Oh o clominio dos sarrace- toiro' no grande terreiro tlUC se estende por diante 
uo::, 1\'csta mesma falia de 11ot', 1s ;;(' pode infrrir da <'greja matriz. Chegada a hora de se pl'i11cipiar a 
11ue n'(•ssa rpocha, e ai mia durmo J os primeiros l'ei · fu11q;f10, saíram d ·rei e a rainlm a p<· dos paços da 
nados dos nossos monal'l"lias, ser\iL uma pornaçfio in- 1 i11fau1a, aco111pa11bado::; de numeroso sef1uito de da­
signi fi cante, alguma aldeia tle pescadores, pl'ovaveJ- mas l' fida lgo:i da sua corte, dirigi11do·se lodos para 
mcntl'. 

1

1 a t1·ilm11a 1·cal, que fóra armada na pra~a. Poróm, 
Proseguindo nas nossas conjccluras, na carencia de quando iani quasi a ent rar n'aquelle ll'l'l'('i1·0, viram­

dotumc11tos ou rlados positi\'OS, clir<'mos que suppo- se dr imp1·0,·iso enrolvidos por grande 11·opd de po­
mos que p1·incipiou a ter alguma importancia nos co- ro, que 'iuha correndo de::ortleuadamente diaule de 
me~os da segunda metade do scculo x v, em razão das um toiro, que acaba•a de fugir do curro. A multidüo 
'isitas e residencia temporaria que alti faziam os in- passou rapidamente, como uma onda impellida pelo 
fantes D. Fernando, duque de \'izcu, irmüo del-rei ,·e1Hlarnl; e as damas. e cavalleíros da real comitirn, 
D. Affo11 o ,., e D. Brites, sua esposa, fiJIJa do infante tomados de egual terror, sómente pensaram cm. bus­
D. Joáo e neta del·l'ei D. João 1. car a salraçft0 na fuga, volta11do c·o:;tas ao perigo, 

Alcochete pertencia então á Ol'clcm de cavallaria de mettendo-se por todas as tran:ssas e entra11do nas 
S. Thiago, da qual foi ·J2.0 mt•st1·e o dito iufaute D. porta:> que c11contravam abertas. 
l•'crna11do. Este príncipe fo i-se nílciçoando ao sitio de 'l'udo isto so passou n'um relancear d'olhos, de 
maneira que abi cbegou a passar algumas tempora- modo que cl-1·l' i apenas soube o que 111oti vára o bor­
das. l~m uma d'essas occasiõcs a i11íanta D. Brites, borinho quando se viu só com sua esposa cm rre111e 
sua c::;posa, deu ú luz, no dia 31 de maio de 14G9, do toiro, que Yinha correndo. O sobcra110, sem pro­
u111 filbo, que recebeu o nome de ~lanuel, e que, sendo ferir uma u11ica palavra, e egualando o improviso do 
o sexto fructo d'aquelle consorció, \Ciu a succeder nos 1 succrs~o eom a rapidez da acçüo, pU"\a da espada, 
grandes estados da casa de sru pae cm 23 de agosto lança a C"apa sobre o braço esquerdo, colloca-sc diante 
ele 1484, por morte de seu irmão, O. Diogo, duque da rainlta <' toma uma posiçào defen:'i\a, esperando 
de Vi?.cu, e na coroa cl'esle reino cm 2:> de outubro de o toiro re~olutamcntc. O animal. taht•r. por :;e aco· 
l 't95, pelo fallecimento dei-rei 1). João 11, seu primo. bardar pcra11te al1uella coragem e impa\·id1•7., que hcm 

Os arnltatlos rendímentos de que dispunha o infante se rcrclaria no olhar e no gesto do monarcba, ou por· 
O. Fernando; o fasto e gra11dezn com que vivia, 1·e- que outro alvo lhr aurahisse a attcnçfto, passou de 
lativa111ente aos costumes do Lcmpo; (), além cl'isso, largo, s<•m co11tl'1Hler com el-rei. 
a ci1·cunslancia lle rr.munerar os ~<'rvisos vcssoacs que D. João 11 tO\'C um Yerdadci1·0 triunq)ho sem dar 
os fid<i lgos lhe prestavam co111 1·ct1dósas commendas comlJale: nias ímagine·sc quüo c111•crgouhaclos e con­
tias duas ordens de cavallaria que adininis11·ava, o que fuso:: rollariam os fidalgos para junto do:-; soht'r<rnOf:. 
attrahia em volta d°t'ste prinripl' crei:cido numrro rir 1 que af::-;im 1i11ham clesamparndo no nwio elo perigo. 
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Foi curto o goYcrno d·t·ste rei, ao qual a historia 
concedeu, com muita justiça. o honroso cpitheto de 
pl'incipc perfeito. O paiz p!'rdeu com a sua morte um 
reformador esclarecido e audacioso, e o Pº''º perdeu 
um amigo, um defc11so1· estrenuo contra as prepoten­
cias da aristocracia. 

Porém a Pro,·idencia, como em compensação do 
que roubára á naçfio na pessoa. do soberano, pcrmit­
tiu que tantas prosperidades \'iessem ao reino sob o 
govC'rno do seu succcssor, que a este quadrasse e 
pela mesma bisLoria fosse ·accrescentado ao seu nome 
de Jlaiwet o titulo inrcjarcl de afortunado. 

f,ucrou bastante Alcocbcte com a ascens5o de um 
filho sru ao Lbrono de Por1ugal. El-rei D. ~lauuel fa­
voreceu singularmente a terra oode teve o berço. 
Além de dilfercnlcs obras de melhoramento da villa 
a <1ut' mandou proceder, 1·ccons1ruiu a cgr<'ja matriz, 
tlC'ixaiH.lo-a de maneira que não desdiz tia conhecida 
niuniílccncia cio ºº''º fundador. 

. Çontinu~ndo a ir a :\lcocbcte, depois de rei, para 
Y1s1lar a infanta D. Brites, sua mãe, que até á sua 
morte, succedida em 1505, nüo deixava correr aono 
algum sem alli ir passar um ou mais mezes, el-rei D. 
Manuel fazia commemoradas essas visitas com larga 
distribuiçiio de esmolas pela pobreza, e com outros 
actos da liberalidade régia, que chegavam até ás fa­
mílias alJasladas. 

Porém no que mais patenteou a predilecçflo que 
tinha por esta ''Ílla, e o muito que deseja,·a hooral-a 
e aDgmcntal-a, foi com o foral que lbe concedeu no 
unno de 1518, e não i10 de 1515, como refere o uu­
ctor da Co,·ogrnphia portugueza. Contioba tantos n 
tacs pr·ivilrgios e i~enções, que poucas terras do rei­
no, das que lograram maiores favores da realeza, os 
possuí ram tflo ~raodcs. En1re esses privilegios con­
tara-~e o que isentava de tributos todos os fructos 
que a terra produzisse. 

Quem aprcciur de,·idamente a liberdade da terra, 

r·:gruj:• 011\C riz dr Akoelu•t~ 

pot!C'rú ajuizar da bcncílca influencia qu<' l'imilhante 
concessão exerceria 110 descnvohimeolo da riqueza 
publica. Mas como nflo ha fortuna csta,·cl. quer nos 
homens, quer nas povoações, a de Alcochete tamlicm 
variou de face. 

Corn a morte da infan ta D. Brites deixou a villa 
dr ter paços reacs, porque esta princeza dispoz d'el­
IC's cm lieneficio de um $CU servidor. O fallcc-imcnto 
dcl-r<.'i D. )laouel, cm J 52 1, priYou-a de um patrono 
dc•dieaclo. E o tempo, juntamente com os desastres 
e infortunios que sobre\ ieram á mooarchia, pozeram­
lhc o:i privilegios no esquecimento, sujeitando os mo­
radores a todos os cargos da nação. 

Assim acabaram os fastos brilhantes dC' Alcochete, 
1·t·sta11do apC'nas d'elJes algumas memorias escriptns, 
l' por uuicos monume111os a egr<'ja matriz e as ruí­
na~ do~ antigo:; paços reaes, que ainda se ri\t•m na 
rua d i rcila. 

Entra11do, pois, nas condições geracs e cconomicas 
<lo paiz, tem S<'guido esta villa a sorte d'cllc, ora pros­
p1•1·a, ora decadente. Todaria, apfü;ar d'cssa:; allcrna-
1ivaH, Lcm tido algum cll'scnvol\'imento n'C'~l l's ullimos 
rl'lllO e cincoenta aimoH, por quanto cm 171 2 coutava 
np('11a~ 400 fogos, e hoje possue perto de 700, eom 
uma população pro"Xiinamentl' de 2:300 alma~. 

Acha-s<' a rilla de .\ kodietc sentada mo ú beira 
do Tejo, que aos seus hahitanles tem sido nccessario 
oppor barreiras ás inrasúes do rio e das suas areias. 

A cgrc•ja matriz é dedicada a S. João Baptista, e 
está situada cm um vasto terreiro que se eslr111lc rm 
uma extremidade da villa. O portal, formado do l'S· 
beltas columnas com brincados capitcis e oulros or­
namento::;, e o grande ocnlo ou cspclllo que lhe fica 
por cima, lodo de pedra rnsada como i;e fóra renda. 
e larrada cm graciosas e variadas esculpturas, logo 
denunciam a crião do sobcrnuo a cujo aceno rt•sur­
giu o lt'mplo. E este de trcs na,·cs. com oito altarrs, 
além do maior' guarnecidos de excclJentc oura ~lc ta­
lha <loirada. Hm um dos ali.ares do corpo da egr('ja 
vene1·a-se uma imag('m de NoR~a Senhora, que excede 
na rslatum o vulto humano, que, diz a tradição, fõra 
achada nas praias da ,·illa, d'orulc a trouxe o porn <'m 
procis::ão para esta egrrja . 

E:<la parochia, a casa lia miscricordia e a ermida 
de Nossci Senhora da Vida, silo os unicos Nliíldos re­
ligiosos. Fôr:\ estes nenhuns ha, pulJlicos ou particu­
lares, que mereçam ser· mencionados. 

A pouco ma is de um kilomctro da villa existiu um 
convento de frades franciscanos, da invora~r10 de 
Nossa Senhora do Sorcorro, fundado em 1572 por 
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fr. Gaspar de Cuba, vendido depois da extiocção das 
ordens religio:rns, e cm srguida demolido. 

A villa rle Alcocl1e1e pertence ao dislric10 aclminis­
tratil"O de Lisboa. Nflo obstante estar <'dificada em pla­
nicio, clcsfructa-sc da maior parte das i:;uas casas o 
mag<'stoso panorama cio Tejo, de Lisboa, de muitas 
Yillas e togares de ambas as margens do rio, e de 
longínquas serranias. 

U co11cclho, cuja população é de 3:8l3 almas, pro­
duz trigo. mi lho, ccnrcio, ccrada, feijão, fara , arroz, 
IJalatas, sa l, dil'crsas frutas e hortaliças, (' Yinho. Ex­
porta arroz, cernda, hatalas, laranjas, limücs e sal. 

LEMDR~NÇA DO REI C1RLO ALDEHTO 

i'üo trataremos agora da primeira d'cstas tribu~ 
porque não rrm ao nos~o proposito. Da segunda clé'. 
mos algumas 11oticias e uma grnvura a pag. 60 e 
srguintes. A tcrcrira, pois, fará o assumplo d"estr 
artigo. 

O nome de liir!Jhu, pelo qual é geralmente coobr­
cida esla tribu,_ ~u o de /ui:;oks, que, ~cgunclo algun~ 
gcograpbos e viapntes conhecedores d aquellc paiz é 
o que mais cxactamcnle lhe quadra; esse nome, 1'.e. 
petimos, quer dizer cavaltt:iro na opinião de uns e-. 
criptores, e na de outro:; gtierrciro. :5rja, porém, qual 
for a mai' cxacla d'cstas duas accepçõcs, o que ~ ePrlo 
é que amba ' expressam uma icléa '-rrcladcira cm 1·rla­
ção aos hahitos da tribu que designam. 

A tribu dos kirghiz é a mais numerosa das t1·cs qur 
vaguriam pdo 'l'urkesta11. Esta circunstancia e o scn 
espírito guen·eiro tem-n·a. lc"aclo a es1e11drr as t<ua::: 

A pouroR kilometros de l'iir.a. não longe da rstrada excursões e o st•u domiuio além das fronreiras do Tur­
de Cornid1c, no ce11tro dos .\lpcs e <'lll logar agrrsle, kcslan ind<'pcnder.lc, de mant'ira que na actualidade 
poroado de arrorcs S<'Culares, enconlnt-t;c um anti~o occupa, alóm de uma porção d'estc 1erri1orio, uma pc­
mostril·o. quena parle do Turkestnn cltiner., alongando-se tam-

É couh<'C'ido este mosteiro nas povoa~ões ela Ligu- vem pela Sihrria até á~ margens do rio Irtisch. 
ria e do Piemonte i:ob o nome dl' ~anC'tuario de Lu- Os kirghiz tem a estatura mediana, olhos pequeno~. 
ghcl. Pl•rlcnce hoje ú eircun:;crip~üo dos .\lpcs mari- 111as de siugular Yiveza. nari7. achatado, boca pequena 
timos. e orelhas grandes, com a IC'r. entre branca e morena. 

Occo1TC'u alli cm l 8'in a scena qur vamos rcf<' rir. ::)[10 dotados d<• muita rob11:;1rz e de cxtraonliuaria agi­
Por rins de março d'aquPllc anno, e no dia seguinte tidad e, qu<' lhrs resultam 11f10 sómenln da sua excrl­

ao da batalha de Novara, da qua l rcs11 ltou a abdica- len te organisação ph~'sica, mas lambt'rn rios continuo,; 
ção de Caries Alberto t'rn seu fi lho \'iclor ~Janurl , <'xcrcicios do corpo a que sflo costumados desde a i11-
actual r<'i de ltalia. uma carruagem de posta desceu fancia. 
rapidanm1te pela c:;1rada que lcrn ao ~ancluario e As mulher<·~. t'm geral, tem feições mais r<'gular<'s. 
parou á porta. ou pelo n1rnos mai::; agradareis, lahcz pelo esmero 

Chamado o suprrior por um Yiajantc que parrcia 

1 

c1uc põem cm st' enfeitarem. pois que, nf10 obsta11ll' 
guardai· o lllais rigoro~o incogniro , deu ordem para as rudezas da "ida errante, a \'aitlade é o seu prin­
que s'e ahri!'sPm immrdiatamenle as porta~ cio tOll· C'ipa l defrito. Sf10 tambrrn rohustas e agcis, e tflo rla­
Ycnlo. O 'iajanlc c111rou no templo, ajorlbou junto das aos <'xcrcicios que mais clcsenrol"cm a energia <' 
do confe~5ionario e poll<'O dt'pois eommungou. Prin· a força, que rnoutam a <"arallo <'Om a mc~lria l' Yigor 
cipia,·a a amanbcccr. Em ~cguida cPlclJrou-~c a mi~~a do mais pcrfri10 cal'alkiro. E tal é o seu :mimo Ya­
das almas. O pcr~onagcm myst<'rio:;o ou1 iu-a com de- ronil, que até chrgam algumas 1·czes a acompanhar 
YO\;flO, e finrlo o aclo rl'ligioso \'Ollon para a carnia- os homens na~ expedições guerreiras, participando d(• 
gem de posta, que segu iu rclozml1ntc pela Ctitrada todos os i:cus perigos com i11cri,·cl coragem, entrando 
de ?\iza. t•m combale e 111a11rjanclo as armas com lauta destreza 

O 'iajanle rra Cario;; .\lherto, cx-rc•i do Piemontr, como l'alor. 
que, 'rncido, fu~itiro, e cetlcndo {1 força das arma$, Bcllicosos por c[eito da educação, indomaYcis pelo 
deixara para sempre a pat1fa querida para encontrar orgulllo e a~pcrC"za de earactcr, ferozes rm muita,; 
abrigo E-wguro cm Portugal. Of"casiõPs p<'lil dureza e seh·agcria da vicia nomada, 

. r\ l enibran~a d'cstc ac·ontccimcnto ficou cm um mo- os kirghi7. lclll rm grande ckspre1.0 as profissüt's d1• 
numcnto mui :-ingelo. :\o palco do c-on,1•11to, debaixo lanador e pescador, julgando-as só proprias dos rntc~ 
de um olmo que se plantou no dia da fundação do perseguidos pela miscria. Todavia, rsta idéa f:llsa não 
$anetuario, ergueu-se uma c~prdc de 1wdci:1al de mar- lhes provém u11icamen1e das causas que dC'ix;imos in­
morc branco. Em um dl' i;;rus angulos se gravou a dicadas; 1amhcn1 se clcril'a de uma prophccia, ou I· 
noticia da 1·isita elo r<'i Carlos Alhc1·10 úq11cllc con- por esta fortalecida e 11"ellrs arraigada. Essa proplw­
ve1110, o nos outros os 11ornt's dos membros da com- C'ia, pa~sada de paes a filhos cm .devota crrnça, dir. 
mi::;~flo cncarrrgacla de erigir esta memoria. que o:- kirghiz perclerflo a lihcrcladc, e arrastarão parn 

sempre os fl'tTOS da cscral"idüo, assim que <'dificarem 
rnsas para virer n "ellas e se entrC'garrm aos trabalho,; 
da agricultura. 

D"est'arle, IPm este poro limitada a s11a industria a 
SEl'S COSTCMES E SlºPEBS1'1ÇÚES; ASPF.CTO DO PAIZ QTJE dois ramos apenas, que conslilucm para r lle as uni­

cas fontes da riqurza publica: a criação de aados (' 

OS l\lflGDIZ 

11.\lllT.\)(; AS ci;ruos1D.\01'l'i l\ATUH.IES ll.\XDO ORIGE~l . .... 
o commerc10 que estes lhe proporcionam. A!'sim, a E .\SSl"\ll'TO .\S L1':\tl\S POPl'L.\l\ES. 

O paiz denominado Tttrkestan, depois que os turcos 
o submctl<•ram dcfi11itirarncnle ao !:CU domínio, é umu 
Yasla, r<•gifto no cen tro da Asia, que >:r rslende clcsde 
a cordil h<'ira Ilclour até ao h1go Arai <' mar Cas1lio, 
achando~<', portanto, !'Ítuada cutre -17° 801 de longi­
tude oril•ntal e 3/ 0 30 ' de laritudc :o<'pl<'nlrional. 

E:::se <'\l<'nso tcrritorio acha-se pr<·~c11l<'mente cm 
parte dil'idido entre dircr~os pOl'OS ind<'pcndcntcs, go­
wrnados por soberanos i11digenas, e c111 parle occu­
pado por differenrcs trihus nomadas. I~ no coração do 
Turkestan que vivem c:;tas lribus <'rranlt's, chamadas 
ousbecks-aralimws, turcoma11os e ki1·fJhfa. 

necessidade de procurar novas ou melhorC's pa$lagcn-' 
para os seus rl'ba11 hos é, como succede ús outra;; tri · 
hu:1 nomadas. o que determina as suas viagens é mu­
danças de arrnyal. 

Posto que cri<'tn di,·crsas C'!'pC'cies de ga<lo, são a,: 
orelhas, o:> camplos e os cavallos que formam a maio­
ria dos :::eus rebanho:::. Fa7.rm a permutaçf10 dos ga­
dos, ou dos seus dc,,pojos, principalmente li1s e pell<'~, 
com os russos nos mercados da Siheria, onde leram 
annualmcntc para cima do 150:000 ovelhas; e com 
as visinhas nações de raça mmmlmnna na Boukharia 
e em l\in1, onde conduzem e vendem como cscraYO" 
prrsas, turcomanos, e algumas rezes russos, que a 
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sorte da guerra entregou em seu poder, nas repetidas 
correrias que fazem nos territorios limitrophes. 

Xos mercados russos, cm troca dos gados, das lãs e 
pe11cs, recebem pannos e outras diversidadrs de manu­
factu1·as, utensílios domcsticos. etc. Kos nic1·cados mu­
sulmanos recebem camelos e outros animacs cm troca 
dos cscrarns. 

Os kirgbiz estão <livitlidos cm trcs bordas, dc11omi­
nadus grande, pequena e média. A primeira, com­
posta de umas 360:000 almas, occupa a parte oriental 
da rcgifto designada no principio d'cste artigo; a se­
gu11da demora na parte OC'C'ideotal, e a terre>il'a ·na 
<·entral, contando ambas obra de 300:000 i11diYiduos. 
Divide-se cada uma t·m duas classes: ricos (e>quiYa­
IPntcs de nobres), e pohr<'s, que cons1itue111 o poYo. 
São goYcrnadas esta:; 1Jo1·das ou tribus por um cbe>fe 
rom o titulo de sultf10 . .:\fio pngam <.>:'pecic alguma de 
trihuto, excepto o ele sangue, quando o r<'Clama a 
1·aui:;a publica, por<1uc rntflo todos os honH'11s Yúlidos 
~ftO obrigados a empunhar a:; armas e srguir obcdirn-
1cmen1c o seu chefe. Consistem as armas cm l an~as, 
l'::padas e espingardas. 

Como acontece en tre todos os povos 01·i t•111acs, os 
kirghiz professam o maior respei10 para corn os mor­
to". e ddxam-se dominar pelas mais absurdas snper­
'liçücs. llonram a memoria dos defunctos fazrnrlo-lhcs 
os C'lllC'rros rom luctuo~a !'Olemnidadc. lenrntanclo-lhes 
mau~oléos, embora humildes e IO$eOs, e, fi11al111ente, 
<'ffOl lH·ntlo, em Y<'íl dl' tPmplo::. para iJS suas orações 
t' praticas religiosas, C's tPs pobres mo11unw11to:-;, rm 
1·olta dos qunes se c·ostumam reunir· para c111•iat· as 
pt'C'<·cs ao idolo Khoclja. 

Ouanto á supcrstiçüo cl'c~tc porn, podrm o nos;:os 
lcilOrC'S ajuizar crella pt'lil' particularidttdl'S que U tal 
rP>pcito lhes Yamoi: r<•ít•rir. 

O paiz habitado lll'los kirghiz é na 111axima parte 
m11ito accidentado. Ahas <' fragosl!s mo111a11has, ora 
deixando abertos <'lltro ~ i C'sl rei tos e prof11111lissimos 
ahysmos eriçaclos de pc•11ha~cos, ora dehrua1Hlo cxtN1-
~os rallrs; leitos pcdr<'g-o~os de nstos lagos que ~ec­
c·aram completamcnlt'; no:: Oa11cos das serras rnstas 
cal'ernas, similha11do longas gah·rias d<' ahohada fa­
hriC'ada:; p<>la mão do hon1rm: e nos rnlle~. crgttl'n-
1!0-se aqui e alli, com ~i11is1ro n~pccto, o 'ulto gigan­
tt>~e·o ele alguns roc-llC'tlo~ d<· fórmas pha111as1icas, pa­
rrc!'rido o resu lt ado mais do l'sforço lturnano (lllC do 
acai-:o; tacs sflo as ft•i tõ<'s geologicas da rl'l'c-tida parte 
do paiz, fcir,ües das mais proprias que a nutu1·l'za pódc 
f'l'C'ar para impre:;:;ionar l' fazer dcrn11l'ar ulll poro de 
ima~inaçflo ardente pt'la inlluPncia do clima, l' ele• pc·n­
"llllH'11lo<; <>xaltados 1wlas <11 cnturas e 1wripc·cias de· 
uma 'ida errante. 

D'rst'arlC', pOl'Oélram dC' l':<pcclro::; as ra1 <>ruas: po­
zt•1·am a pnsseiar at 1·a1·\·s dos aby;:rno:; 11mlo11 hos phan­
las111a,;; füerarn pairnr 11oitc e dia !'01)1'(' os pi11caros 
mais altos das 8C'l'l'as, e· por cima das pc•111ta:; agu<las 
que• ,;r dc'rnm do f1111do do:; rnllc·s. e:'pirilo:> maldi­
ros, i11imigos ela humanidath•. 

i\!'sim se co111·rrtpram rm ohjcctos dt• lc•rror para 
O!l kir~liiz as curio~icladt•:' 11aturaC$, qtw para 11ó:3 ou­
tros ~eriarn motiro de• admirncüo e c•11hl10. I~ nf10 8C 
conte11lnram em chu· por c-0111panheiros d't·ssas eurio­
:::idadt'~ os gen ios do mal; allrihuem tarnbc•m a ori­
:mn d'ellas ao pl'i11C'ipe das lreYas e uo,; sl'u:; !!alcl­
lit<'!i. 

I~ crença Yil'a e i11alialarrl <'ntre os kirghiz, que 
foi Satana7. qurrn <llTt•111c•::::ou do alto das 1110111a11has 
para o centro do <'~lrc>ilo rnlle de !\ora os l'iuco pc-
11Nlos eolossae:;, de rlPz a doze metro-; dp altura cada 
um, e da fórrna dr ohrlise·os, que· alli se lt-1 a11tam a 
pouros passos de dislall(·ia uns dos ou1ros, dois per­
pP11dirulares e trcs com alguma i11cl i11arflo. 

Dizem tamh<>m que foi Satanaz qurm ~NTOLJ o lago 
do rnlle de Bascnn, a!Jri11do na ICJ'nt a profundíssima 

fenda por onde as suas aguas se sumiram nos ahvs-
mos insondal'eis do globo. • 

Attrihucm no mesmo nrd1itecto o dcscommunal ro­
checlo triangular que _se l'l! cm a nossa granll'a, com 
uma eleYnçfJo de '13o metros, o qual se ergue perto 
do kito d'aqucllc extincto lago, lendo abertos nas 8uus 
Ires faces Ires urros de 25 metros de largura cada um, 
com altura correspondente, o que dá n esta flingula­
rissima rocha a similliança de um arco triumphal 
dm:pojado dos marmores o csculpturas que o guar­
neeiam. 

A vasta raYerna subterranea. onde sussurra com pn· 
toroso fragor a torren te c1uc outr·orn nlimental'a o l;1go 
do valle de Bascan, chamam o palacio de ~atanaz , 
crendo firmemente que esse horril'el antro (• ohra e 
morada do anjo que foi mordido no ce>o prla ambiçflo, 
e precipitado 110 i11frrno 1wla justita de Deu:'. 

Em lim, nflo lia n'aquellc paiz curiosidade alguma 
nntural qm• oflo seja olhada e lemicla como obra do 
demonio, frita para lhe st•1·1 i1· de pousada ou de t's­
condrijo, de aliJ laia 011 de fortaleza na guerra sem 
lregoas que rnorn aos hornpns. 

PC'lo que deixitmos rt•ferido hem se pôde julgar 
quantas l<·rulas populares de <·aso:> sinist ros, horríveis 
e phantustiros passarão cnt1·e os kirghiz de pac•s a fi­
lhos. Eis-aqui uma d'essas lendas, que dará, sc•m dú­
l'itla, a nH.>tl ida do estado de ignoraucia e da supcr­
stitf10 d'e~tt' po,·o: 

• l~ra habitado o Yalle de l\or:t c>m l<'rnpos muito 
remotos por geniog rna leílcos mui pockrosos, que l'Í­
Yiarn ron1i11uau1cnte <'111 gu('rra rom outro:; ge11ios da 
rnc;;ma 1·aça, que babitavan1 1lill'l'reot<>s rc•giúrs m1s 
cordilhrira:; de Tarl>ilgatai e de J3arlouck, e 110 d(':'C'rto 
de Gohi. 

· ~·e~sn~ lurlas p01·fiosas, os gc•nios de !\ora, quando 
,·olta1a111 da:; suas emprc•za~ <' 1nalcficios, ene·ontr;11 am 
s<>guro asilo 110 seu Yall t•. ApC'nas alii se rrcol hiam, 
C'Ollocav:11n sentinellas nos 111ais elcrndos pi11aculos 
das mo111a11has Yisinhas, para que d ias os ad1•c•1·1is­
:;cm da aproximnçJo cio i11 i111igo, e ao mesmo tl'mpo 
illudi~~c>m l'St<', attrahinflO·O aos dt•sfiladeiro:> mai:< c•s· 
treitos e· rst'abrosos d"t1qnc•llas f'l'JT;lllias, onde c•ra i11-
falli1C•lmcn1e <>smagndo eom os rno:·mes penedos que 
do timo do:-: montes sobre• t'llr a1ira1·am. 

•Fi11al111ente, tanto c:resec>1·a111 a audnci:i e a l)i·an­
nia tios grnio:; de Kora, qm· se formou co111rn l'lks 
uma podel'Osa colligaçfto, ~t frpntc da qual se por. o 
dcmonio, cedendo a iusta ntc•s rogat il'as. 

•t:hC'gado o momento da lucta, os Yigias do Yalle 
cl<' l\ora drram sigoal, !'l"f!Ullf!o o <·oslume, da appa­
riçüo do inimigo. e logo trataram de o allrahir ao lo· 
gar fatal, ondc> tinham acabado tristl'mcntc todas a:; 
cxprdiruc>» intentadas eo11tra os genios de J\or;1. Po­
rém d'c•sta "<'Z, a11tes que o i11imigo caísse 11a ci lada 
que 1 hc• Psta rn preparada, assou ia ram nas ali u ras pro· 
xi111as oulros dois C'xerritos alliados. Este mo1 i11u•1110 
de~co11c(• 1·t ou por um poueo os drícnsores de l\ora; 
mas, 1ohPmlo a si, 'ouhe1·a111 tirar a11imo e c·~for<"o 
da propria grancle>za do p<'rÍf!O, oppondo a mais tc·n~1z 
rrsisll'1wia a tüo i1rnumr1·a1<'is e audaciosos in1·a~ort•s. 

·dlol'!'oroso cspectarulo se apre:;enlou C'11tf10 (t 'ista. 
Tra rn11 ~e pclrja co111 furia i11sa11a. De uma e outra 
parte faziam-se prod ígios elo l'a lor e pralicarn111-:;p 
aclos dr fo1·~a sohrc11a1ural. O 1·etiuir da:; arma~, o 
lJ;111ue dos rod1cdo:; arrojado:; das cumimlns dos oi­
ll'iros, a Yozc•ria e juras dos c·ombatcntes, todo c•sst· 
tumulto da gurrra. augmcntado ainda pl'los C'rhos da 
montanha <' <lo vallc, fazia pa1·orow rstron<lo. 

•.\ batalha foi longa e lerriYPI: mas, quando os 
gl'nios de l\ora iam alílm triumµhar , OUl'iLH<' Lllll es· 
Lra11ho a1Tuitlo, depois um medo11bo c:;t::11npiclo. Tre­
mt•n o solo; aba laram-~e il!l srrras: rompeu das en­
lranllas da tc>rra, e elc1·011-se até meio rami11 lto do 
ceo, uma d1amma rrepila111c e11rolta cm nuve11.; do 
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espesso e negro fumo; brilhou na atmospbera o cla­
rão do relampago, e o trovão ribombou sob a azulada 
abobada do firmamento. 

•Este espantoso cataclismo era a arlilberia do in­
ferno, que rnmitava pe~ras inílammadas e dizimara 
os defensores de Kora. A vista de tão formida,·el tem­
pestade, os gcnios reconheceram n 'clla o poder do 
principc das trerns. Aterrados então e descoroçoados, 
recuaram, abandonando os desfiladeiros que tantas ve­
zes lbcs deram a victoria, e lá se foram refugiar 1)0 
vallc, onde até alli ningucm tinha ousado penetrar. 
Porém d'esla vez os vcncc<lorrs precipitaram-se no 
valle capitaneados por Satanaz, ao mesmo tempo que 
immcnsos penedos, rolando uns apó" outros do cimo 

da montanha, sepultaram debaixo dos ::;cus fragmen­
tos aqucllcs gigantes vencidos. 

•~o fim dºc,;ta terrível batalha os ~wnios de Kora 
foram agrilhoados po1· longo:'> scculo,-. E a hiRtoria de 
suas :ncnturas foi passantlo <lt• gera~ào cm gcra~ão 
contada com 'ira fé e ouvida com profundo recolhi: 
mcnto. 

•Passado muito tempo, um chefe dc:;tcmido aventu­
rou-se a viRitar o sinistro valle; e como se isto ai nela 
fôra pouco para prora da sua ousadia, afoi1ou-se a 
vir alli habitar, não obstanlc as ohf;Cl'vaçõc's l' co11se­
lhos dos seus parentes e amigof; . Firn1r, poi::, n'nquella 
rc-. olucrw, um dia, seguido de grande 11unwro ele com­
panheiros, atravessou as montanha::, dl'scc'u ao ralle 

.Al'co natural de gr:tuito, no '"alie de ll.a.e.eao 

ele• 1\ora e acampou sobre o solo fatal. _\rmaram-:;c as 11 01icia á familia do sullflo e a 1ocla a tril1u. Choraram 
!('nelas, degolaram-se alguns animaP:;, e prrparou-~c 1 as mulhc'res amargamente esta gr~1nrlc dl'::graça, qul' 
o festim ao som dos louvorl's á roragrm do arcntu- trio doridas e inconsolavcis as dt'i"ou, que lrajaram 
roso sultão, que as'im ou~;\ra conduzir os seus sub- 111•sado lul'lo por longos annos. llour(', porém, um 
ditos ao ,·alie encantado. Porém no meio dos rego- geuiv f, cn1fa:1.l'jo, chamado a Dama /Jranca, que tem 
zijos da festa rebentou um lro,·fio, multiplicando-se piedade d'nqurl la dor tão pungPnte, e•, graças á sua 
por mil echos nos rcconcal'OS do vallc e nas quebra- inlerccl'sfio, pódc a tribu, cm fini , erigi r um mauso­
clas dos montes. E de improviso apparecc um gen io l ~o ao sc•u dc~ditoso soberano no vall c de l(ora. ~las 
de estatura gigantesca, de gesto enfurecido, e cmpu- nenhum ki1·gbiz se atreveu até hoje a lcrnr os seus 
nhando uma espada fulgurante. 1·chanhos a pastar o'aquelle vallc fu11rs10 e Jugubre. • 

-Ao seu aspcc10 lodos sentiram um e:-trem<>cimeoto O mau:;oléo a que se :>efere a lcncla cxi:-lc, com 
de terror. -~fonstro ! exclamou cllc dirigindo-se para rffoito, no valle de Ifora, perto do:' 1"0d1t-do,; de fórma 
o s~hão com rnz retumbante e medonha: ousaste con- pyramidal de que fallámos acima. A<fllelle funel1re mo­
cluz1r os teus cscraros para este logar sagrado: mor- uumcnto re,·ela muita antiguidadt•. (~ um mon1:10 de 
rcrás pois.- E a espada do gcnio, cortando com a granclrs pedra::, circular e da feiçr10 dt• um zimhorio. 
velocidade do raio os enormes pPnhascos que estaram mas $<' 111 cspccic alguma de or11a111c111ação. 'J'eni un~ 
c·omo pendurados do dorso dos moines, n'um rclan- 14 melros de diametro e quasi 10 de altura. Em volta 
cear d'olhos sepultou aqucl l0s nii:;cros pro(anos de- <lo turnulo, a pouco mais de ;3 nwtros de distancia 
baixo da immcnsa massa de roclins q'rlc vinham 1·0- d'cllc, estão erguidas diversas pedra f; dii;postas em cir­
Jando sobre elles umas após oull•as. culo. Este tumulo é para os kirghiz ohjcc:to de tanto 

uOs poucos que prrsPnriarnni ele longe esta hono- rr~pc•ito e \ Cllcração, quan lo o (• de t<'l'l'Or o Yalle cm 
rosa tragedia deitaram ~ fugir, e foram levar a triste que cllo se levanta. 1. ur. v11,11L~., BA11nosA. 


